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MENEZES CLEMENTE CAMBINDA1

Resumo: O presente artigo científico aborda sobre a problemática da orientação profissional no país. 

Fruto de um diagnóstico realizado em quatro províncias do país distribuídas em três regiões: norte, 

centro e sul.  Foi abordado com profundidade sobre o papel da escola e do professor na orientação 

profissional do aluno baseando-se na concepção de duas dimensões: a social e a personológica no 

estudo da orientação profissional. O procedimento metodológico seguido para o processamento e 

interpretação dos instrumentos aplicados baseou-se na análise e estabelecimento de relações entre 

as dimensões sociais e personológicas e os seus indicadores. Para o processamento e interpretação 

dos instrumentos aplicados usou-se como procedimento metodológico a análise de dados e 

estabelecimento de relações entre as dimensões sociais e personológicas e os seus indicadores.

Palavras-chave: Aluno; Currículo; Desenvolvimento Profissional; Educação; Vida profissional.

INTRODUÇÃO

A orientação profissional tem uma 

importância decisiva na vida de qualquer 

indivíduo, fundamentalmente pela sua 

importância na escolha de uma determinada 

profissão. Para o aluno, a falta de orientação 

profissional pode influenciar negativamente na 

escolha de um determinado curso, o que pode 

consequentemente se repercutir no menor 

sucesso académico ao contrário de quando o 

aluno frequenta um curso devidamente 

orientado isso pode promover maior sucesso ao 

longo da formação, pela implicação que aquela 

profissão tem em sua personalidade. A 

importância da vida profissional e as suas 

implicações para o pleno desenvolvimento das 

potencialidades do homem determinam a 

importância de uma educação adequada da 

orientação profissional da personalidade desde a 

mais tenra idade.

SURGIMENTO DA ORIENTAÇÃO 
PROFISSIONAL EM ANGOLA

Desde o seu surgimento no início do 

século XX, a orientação profissional tem 

constituído um problema muito estudado, tanto 

pelo seu impacto nas acções do homem como 

pela necessidade de preparar profissionais 

capazes de enfrentar bem os desafios do 

progresso científico contribuindo para a 

elevação do nível cultural e técnico do país como 

condição essencial para preservar as conquistas 

alcançadas na sociedade.

No contexto angolano, identificam-se 

dois momentos na orientação profissional, antes 

e depois da independência em 1975. Um 

primeiro momento em que se tentaram resolver 

1 Doutor em Ciências Pedagógicas, Especialidade em Psicologia, na área de Orientação Vocacional e Profissional, pela Universidade Pedagógica 
Enrique José Varona, em Havana, Cuba; Curso de Gestão Orçamental e Finanças Públicas, INFORFIP; Consultor do Secretário de Estado para o 
Ensino Superior. Secretário Geral do Ministério do Ensino Superior. Docente em regime parcial nas Unidades Curriculares de Teoria de 
Desenvolvimento Curricular; de Psicologia de Educação de Orientação Educacional e de Organização, Gestão e Inspecção Escolar no Instituto 
Superior de Ciências da Educação, ISCED-LUANDA. Docente da 2a edição dos cursos de mestrados do ISCED, Luanda, na unidade curricular de 
História e Filosofia da Educação; Orientação das monografias de graduação e de  dissertações de mestrados no ISCED de Luanda; Professor 
Auxiliar; e Assessor Principal no Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação.
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esta situação e foram criadas instituições com o 

objectivo de ajudar e apoiar os jovens na sua 

preparação para a vida profissional. Esta 

preparação caracterizou-se pela preparação de 

mão-de-obra barata para o país e teve também 

um marcado carácter elitista uma vez que se 

destinava a uma minoria com possibilidades 

económicas. Num segundo momento após 1975, 

as acções têm sido mais sistemáticas e a escola e 

a família têm sido envolvidas na orientação 

profissional, que até hoje não alcança os 

melhores resultados.           

Actualmente, um compromisso 

inquestionável do sistema educativo angolano 

continua a ser o seu constante progresso 

educativo. Isto é explicado com suficiente clareza 

na Lei de Bases do Sistema Educativo (LEI nº 

17/16, de 7 de Outubro, alterada pela LEI nº 

32/20, de 12 de Agosto), que tem entre as suas 

direcções a necessária elevação do nível 

científico e cultural de todos como condição 

indispensável sobre a qual assenta este objectivo 

permanente do modelo social que se constrói.

Na Reforma Educativa levada a cabo em 

Angola, em resposta ao cumprimento da referida 

Lei de Bases, sublinha-se a importância do seu 

contributo para a formação de futuros 

profissionais e para a formação de especialistas 

altamente qualificados, capazes de desempenhar 

as tarefas que exige desenvolvimento do país de 

forma competente e criativa. Contudo, a 

orientação profissional neste sentido não tem 

sido alargada aos alunos que passam pelo 

primeiro ciclo do ensino secundário, que 

constitui a fonte para as diferentes carreiras 

técnicas, pelo que a seleção permanece apenas 

ao nível formal e não responde às crescentes 

exigências, prevalecendo uma abordagem 

intuitiva subjetiva, com predomínio da 

formalidade. Os conteúdos de orientação 

profissional não fazem parte do currículo do 

primeiro ciclo, o que limita sobremaneira a 

possibilidade de os alunos, entre outras coisas, 

se conhecer, analisarem se as suas decisões 

correspondem efectivamente aos seus 

interesses profissionais, resolverem com ajuda 

especializada algumas insuficiências que a nível 

pessoal não lhes permitem exercer de forma 

eficiente a sua futura profissão, bem como 

conciliar interesses individuais com interesses 

sociais. 

É também importante para a eficácia 

deste trabalho ser preparado pelo professor, 

bem como a participação da família na 

aprendizagem da decisão dos seus filhos e 

conhecer as expectativas que os pais têm sobre o 

seu futuro educativo e profissional.

Este verdadeiro problema que existe em 

Angola exige uma melhoria no processo de 

orientação profissional, nomeadamente no 

primeiro ciclo do ensino secundário, altura em 

que os jovens enfrentam a selecção do seu 

futuro percurso profissional.

CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O 
DIAGNÓSTICO DA ORIENTAÇÃO 
PROFISSIONAL NO PRIMEIRO CICLO DO 
ENSINO SECUNDÁRIO NA REPÚBLICA DE 
ANGOLA

Na República de Angola existem três 

regiões bem definidas: norte, centro e sul, com um 

total de 18 províncias. Destas três regiões foram 

selecionadas 4 províncias sendo duas do norte 

(Luanda e Cabinda); uma do centro (Huambo) e 

outra do sul (Kuando Kubango) que são 

representativos destas regiões com diferentes 

níveis de desenvolvimento económico e social. 

O estudo foi realizado em duas escolas 

do primeiro ciclo do ensino secundário nas 

quatro províncias seleccionadas. Para verificar os 

resultados empíricos da pesquisa, foram 

entrevistados 76 gestores especialistas e 

pesquisadores no tema a nível do país sendo: 8 

gestores de nível nacional, 11 gestores de nível 

provincial, 2 gestores de nível municipal e 55 

gestores nível escolar.

Também fizeram parte do estudo 190 

pais e encarregados de educação, 234 

professores e 826 alunos. 

O procedimento metodológico seguido 

para o processamento e interpretação dos 

instrumentos aplicados baseou-se na análise e 
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estabelecimento de relações entre as dimensões 

sociais e personológicas e os seus indicadores.

Uma breve caracterização por regiões e 

províncias selecionadas pode ilustrar a situação 

económica e social de forma sintética:

REGIÃO NORTE (PROVÍNCIAS DE CABINDA E 
LUANDA):

Esta é uma região com um elevado nível 

de desenvolvimento económico e social. Nela, 

em comparação com as outras regiões, existe um 

maior número de fábricas e indústrias, incluindo 

exploração de petróleo e refinarias, que 

constituem uma importante fonte de 

desenvolvimento económico do país. 

Há uma maior concentração de recursos 

humanos porque esta zona do país proporciona 

maior segurança de rendimento económico e, 

portanto, de vida. Constitui uma região com mão 

de obra qualificada para o desenvolvimento 

económico e social. 

Na esfera social existe um maior número 

de escolas básicas, escolas secundárias técnicas 

de formação industrial e níveis superiores. 

A situação desta região influencia a 

escolha das profissões pelos estudantes, uma 

vez que o contexto em que actuam condiciona a 

sua projecção nos estudos a realizar.

REGIÃO CENTRAL (PROVÍNCIA DO HUAMBO):

Existe um nível aceitável de 

desenvolvimento económico e social. Há um 

número considerável de fábricas e indústrias, 

excepto exploração de petróleo e refinarias. 

Existe instabilidade dos recursos humanos 

devido à insegurança pessoal como resultado do 

conflito armado.

Na educação, são poucos os cursos 

técnicos e superiores que correspondam às 

demandas da região. Existem mais escolas de 

formação de professores e técnicos de saúde do 

que de outros ramos.

REGIÃO SUL (PROVÍNCIA DE KUANDO
KUBANGO):

Esta região apresenta um nível médio de 

desenvolvimento económico e social. Nesta 

província não existem fábricas e indústrias, 

existem poucos recursos humanos. Na educação, 

há poucas escolas de ensino fundamental e 

médio e cursos mais limitados. Contudo, noutras 

províncias da mesma região que não fazem parte 

da amostra estudada, a situação é diferente, é o 

caso da Huíla e do Namibe. Como tradição local 

na região existem escolas de formação de 

professores e técnicos de saúde.  

A nível teórico, quando se analisou a 

definição assumida de orientação profissional, 

apontou-se que dois aspectos estavam 

implicitamente revelados, o social e o da 

personalidade. Em correspondência com estes 

dois aspectos, determinou-se a presença de duas 

dimensões, a social e a personológica. Isto 

permitiu ter em conta as condições actuais da 

realidade educativa angolana e, por sua vez, a 

esfera de regulação indutiva da personalidade 

com os seus elementos afectivo-motivacionais e 

a esfera de regulação executória com os 

aspectos cognitivos.

Das duas dimensões, foi determinado um 

sistema de sete indicadores que estão 

relacionados, socialmente, com o conhecimento 

do autor sobre a realidade educativa angolana e 

pessoalmente.

As ideias acima apresentadas serviram de 

ponto de partida para o desenvolvimento dos 

instrumentos e para assumir, como 

procedimento metodológico para o seu 

processamento e interpretação, a análise e o 

estabelecimento de relações entre o sistema de 

indicadores assumido.

DIMENSÃO SOCIAL

A nível da dimensão social, foram 

considerados 4 indicadores designadamente: 

Correspondência da orientação profissional com 

as necessidades sociais; Papel desempenhado 

pelos meios de comunicação social na orientação 

profissional; Preparação da família para 

orientação profissional e Influência da escola na 

orientação profissional.
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DIMENSÃO PERSONOLÓGICA

A nível da dimensão personológica, foram 

considerados 3 indicadores designadamente: 

Satisfação dos alunos com a selecção das profissões; 

Papel das experiências emocionais dos alunos na 

formação da imagem das profissões e Perspectiva 

imediata e mediata de projeção para as profissões.

Como parte deste procedimento, a análise 

foi realizada seguindo o critério do geral para o 

particular, tanto no que diz respeito às dimensões e 

indicadores, como aos assuntos que foram 

estudados nos diferentes níveis. Portanto, neste 

caso, as avaliações partem dos critérios dos gestores 

desde o nível nacional até atingir o nível base em 

ambas as dimensões e dos pais, professores e 

alunos. Quanto à correspondência da orientação 

profissional com as necessidades sociais, foi 

realizada a investigação correspondente, na qual 

foram obtidos os seguintes resultados:

• Na entrevista realizada ao Secretário de 
Estado do Ensino Superior, Dr. Adão do 
Nascimento (2007/2012), especialista em 
currículo, verifica-se que, embora haja uma 
proposta de política para que a orientação 
profissional seja desenvolvida de forma 
adequada desde os primeiros níveis da 
educação, constatam-se fragilidades que 
impedem a concretização de um sistema 
de trabalho bem estruturado na área de 
orientação profissional dos estudantes até 
agora. Não existe um trabalho bem 
estruturado dentro do sistema 
educacional, com visão clara e estratégias 
de orientação profissional para o ambiente 
estudantil.  A este respeito, destaca que se 
quiser ter bons profissionais, só tem a 
alternativa de partir dos primeiros níveis 
para que os alunos possam conhecer as 
diferentes profissões, a sua importância 
para a sociedade, o desenvolvimento do 
homem, da ciência e da tecnologia. O 
entrevistado afirma ainda que é necessário 
que os alunos tenham conhecimento 
desde muito cedo sobre os requisitos para 
optar por diferentes carreiras, os 
percursos formativos para alcançá-las, 
conciliando os interesses dos jovens com 
os interesses nacionais. O secretário de 
Estado salienta ainda que o trabalho de 
orientação profissional está praticamente 
ausente no primeiro ciclo do ensino 
secundário e também nos outros níveis em 
geral.

• Por seu lado, Zassala, psicólogo escolar, 

especialista em orientação profissional 
que dirigiu o Departamento de Psicologia 
da Faculdade de Letras da Universidade 
Agostinho Neto, em Luanda (2011), é de 
opinião que o primeiro ciclo do ensino 
secundário é o mais propício para poder 
aplicar o processo de orientação 
profissional. Um critério interessante que 
o referido autor levanta é a necessidade 
de o Ministério do Planeamento participar 
da projeção das necessidades do mercado 
de trabalho no curto, médio e longo prazo.

• David Chivela, Director Nacional do INIDE 
(Instituto Nacional de Investigação e 
Desenvolvimento da Educação), 
(2005/2018), autónomo e subordinado ao 
Ministro da Educação de Angola, afirma 
que neste momento a educação está a 
trabalhar naquilo que tem implicações no 
processo de orientação profissional de 
forma indirecta com a criação de uma 
disciplina denominada empreendedorismo 
que será introduzida experimentalmente 
como disciplina autónoma nos currículos 
escolares do primeiro ciclo do ensino 
secundário, de uma forma que permita a 
cada um criar sozinho a sua empresa, o seu 
negócio e tenha alguma relação com a 
orientação profissional que permitirá a 
cada jovem escolher a carreira. 
Relativamente a esta ideia, é importante 
salientar que embora a introdução nos 
currículos a este nível seja um avanço, não 
reflecte a ideia básica de que o trabalho 
realizado na orientação profissional 
satisfaz as necessidades, tanto sociais 
como individuais.

Entre os critérios mais significativos 

fornecidos pelos directores aos níveis provincial, 

municipal e escolar das três regiões, 

relativamente às profissões que o país mais 

necessita estão as de Professor, Medicina e 

Engenharia, critério com o qual professores e 

alunos concordam.

O papel desempenhado pelos meios de 

comunicação social na orientação profissional foi 

também um importante indicador no qual foi 

feita a correspondente investigação. No que diz 

respeito ao papel desempenhado pelos meios de 

comunicação social, há acordo sobre os critérios 

a nível nacional, na medida em que não 

contribuem para a orientação profissional. 

Neste sentido, influenciam as diferenças 

que existem entre as províncias do norte, com as 
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do centro e do sul. As estações de rádio e canais 

de televisão não chegam a todos os municípios, 

apenas ao município sede. Da mesma forma, a 

imprensa tem limitações de distribuição e em 

algumas regiões chega com dois ou três dias de 

atraso. Por exemplo, no Kuando Kubango, os 

gestores argumentam que o papel da 

comunicação social é fraco e que deveria haver 

programas ligados à orientação profissional. Na 

capital, Luanda, há opiniões generalizadas sobre 

o mau trabalho destes meios de comunicação.    

Os professores das quatro províncias são 

de opinião que os meios de comunicação social 

têm influência nula na orientação profissional, o 

que coincide com a dos gestores.

No caso dos pais, é de salientar que em 

Luanda a classificam como igualmente 

deficiente; na província do Huambo é onde se 

reconhece que estes meios de comunicação 

fazem algum trabalho porque explicam a 

importância e o futuro das profissões. 

Os alunos referem que os meios de 

comunicação que mais contribuem são a 

imprensa, a Internet, a rádio, e no Huambo 

incorporam-se revistas e alguma bibliografia.

A preparação da família para a orientação 

profissional como indicador mostrou o seguinte. 

Nas respostas fornecidas por gestores e 

professores, predomina o critério de que 

influencia respeitando as inclinações das 

crianças, de que não está preparado para fazer 

um trabalho eficaz nesse sentido e de que não 

domina as necessidades sociais que se 

enquadram em cada local. Neste sentido, os 

alunos afirmam que os pais os orientam para 

agradar aos seus gostos pessoais e noutros casos 

também é predominante que os apoiem nas suas 

decisões, mas tenham pouca preparação para os 

ajudar. Só em alguns casos os pais impõem os 

seus critérios aos filhos na escolha de profissões 

por razões económicas ou de tradição familiar. 

Em relação à influência que a escola 

exerce na orientação profissional obteve-se 

como resultado o seguinte:

• Nas entrevistas realizadas, o Dr. Adão do 
Nascimento salienta que existe uma falta 
de preparação dos professores dos 
diferentes níveis para a orientação 
profissional, nomeadamente no primeiro 
ciclo. Muitos deles não têm conhecimento 
do que é orientação profissional e da sua 
importância no contexto da educação de 
jovens.

• Nos inquéritos sobre o papel da escola na 
orientação profissional, ao explorar entre 
gestores provinciais, municipais e 
escolares, 44, o que representa 65%, 
indicam que são realizadas actividades 
com professores, como no Huambo e no 
Kubango, reuniões pedagógicas e em 
Cabinda realizam-se actividades 
extracurriculares, conferências 
pedagógicas e seminários metodológicos, 
sendo que no caso de Luanda a avaliação 
geral é negativa, sugerindo que o trabalho 
neste sentido é fraco ou inexistente. Os 
restantes, 24 (35%), responderam 
negativamente a esta questão. Isso é visto 
novamente quando os alunos respondem à 
mesma pergunta. Verificou-se que 502 
responderam positivamente para 60%.

 Se a análise for feita por províncias, 

comporta-se da seguinte forma: 

• Em Luanda respondem que é nulo;

• No Kuando Kubango são mencionadas 
atividades culturais e desportivas, o que 
não corresponde à pergunta colocada;

• No Huambo e Cabinda é de notar que as 
respostas são dispersas, isoladas e quando 
as actividades são indicadas apenas 
coincidem nas conferências, incluindo 
conversas, reuniões e trabalhos de 
investigação. 

Em relação a esta mesma pergunta que 

também foi feita aos pais, vale ressaltar que 165 

(86,8%) concordam que não são realizadas 

actividades. Ao fornecerem outros critérios, 

apontam actividades que não estão relacionadas 

com a orientação profissional como o ensino de 

disciplinas em Luanda, a leitura de livros em 

Cabinda, no Huambo actividades recreativas, 

conselhos e jogos. No Kuando Kubango propõem 

debates e actividades extracurriculares.

No caso dos alunos, ao indagarem sobre 

as formas como têm recebido informações sobre 

orientação profissional, foram-lhes apresentadas 

diversas opções, duas delas ligadas ao trabalho 
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que a escola e os professores realizam. Neste 

sentido, pode-se destacar que por ordem de 

prioridade a família aparece como o fator que 

mais impacta, em segundo lugar estão os amigos, 

em terceiro lugar estão os professores e em 

quarto lugar está a escola.

A título de exemplo, 616 alunos 

selecionaram família, 384 amigos, 238 

professores como terceira opção e 141 escolas 

como quarta opção. 

Destes resultados infere-se que não são 

os professores nem a escola os fatores que mais 

actuam na orientação profissional, o que é uma 

insuficiência também apontada na entrevista aos 

gestores de nível nacional, como já apontado. 

Este resultado reforça o que foi anteriormente 

afirmado na falta de precisão dos gestores aos 

níveis provincial, municipal e escolar ao 

responderem quais as actividades que são 

realizadas para orientação profissional.

Também foram explorados os critérios 

dos alunos quanto à realização de actividades 

relacionadas às futuras profissões na escola. O 

resultado obtido revela que apenas 172, para 

21%, responderam sim e 630, para 76%, 

responderam não. 24 alunos não responderam. 

Isso mostra que há deficiências evidentes na 

orientação profissional que a escola proporciona 

aos alunos. Na minoria que respondeu 

afirmativamente, não há correspondência com a 

questão colocada.

O estado de satisfação dos estudantes 

relativamente às profissões foi outro dos 

indicadores trabalhados no diagnóstico. Neste 

sentido, Dr. Adão do Nascimento, salienta que 

basta investigar um grupo de jovens deste nível 

para verificar o seu desconhecimento sobre as 

diferentes profissões, as suas capacidades, as 

necessidades do país e das instituições onde as 

diferentes profissões são formadas para os 

diferentes galhos. 

Quatro gestores a nível nacional (50%) 

concordam que os alunos não estão satisfeitos 

com a orientação que recebem para futuras 

profissões porque não é feito nenhum trabalho 

de orientação profissional na escola. Estas 

respostas e avaliações correspondem aos 

critérios fornecidos pelos 68 directores aos 

níveis provincial, municipal e escolar. 

Exemplificando esta afirmação, nota-se que 25 

para 37% dizem que sim e 43 para 63% dizem 

que não ou que não sabem.

Os professores falaram sobre essa 

mesma ideia em relação ao estado de satisfação 

dos alunos em relação às futuras profissões. Seu 

comportamento se refletiu da seguinte forma: 

116,50% indicaram que é mediano e 88,38%, 

avaliaram-no entre excelente e bom. Os demais 

(30) não responderam. 

É significativo que 10% dos professores 

não conheçam o estado de satisfação dos seus 

alunos, o que expressa que há falta de 

informação sobre este aspecto vital. Se 

compararmos este resultado com o obtido em 

outra questão referente à preparação de 

professores para a orientação profissional de 

seus alunos, foi possível verificar que há uma 

evidente contradição dado que 136, para 58,1%, 

foram avaliados entre excelente e bem.  

Os resultados obtidos relativamente ao 

estado de satisfação dos alunos com as futuras 

profissões que poderão escolher demonstram 

insuficiências acentuadas, o que se reflecte no 

facto de 520 alunos terem respondido não ou 

não sei para 63% e deste número, 280, pois os 

54% correspondem a quem marcou não sei. 

A maior dificuldade neste resultado é a 

indefinição que os alunos têm que está 

relacionada com as insuficiências detectadas nos 

pais e, em particular, nos professores.

O papel das experiências emocionais dos 

alunos na formação da imagem sobre as 

profissões como indicador revelou que os alunos 

incluem não só a influência exercida pelos 

diferentes factores na orientação profissional, 

mas também, de grande valor qualitativo, a 

qualidade da experiência emocional, laços. Isso 

se expressa tanto nas relações entre pais e filhos 

quanto entre professores e alunos. Nesse 

sentido, de forma abrangente, os instrumentos 
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aplicados permitiram avaliar esse vínculo e sua 

contribuição para a aspiração máxima desta 

pesquisa, a efectividade da orientação 

profissional. 

Todos os instrumentos aplicados, a todos 

os níveis, denotam a ausência de uma política 

bem definida relativamente às profissões e à 

preparação da sociedade como um todo para 

responder às necessidades sociais. Outro 

problema é o insuficiente valor social que 

algumas profissões têm em Angola, o que 

influencia o nível de aceitação. 

Outros aspectos da ordem social são 

adicionados a esta análise. Na actual realidade 

angolana não há correspondência entre a real 

oferta de vagas para colocação de licenciados e 

as profissões que os jovens escolhem e estudam. 

Este é um factor que influencia a família e os 

próprios alunos para a seleção e tem ligação 

directa com as relações emocionais de rejeição 

ou aceitação que o aluno possa manifestar.

Uma manifestação da qualidade das 

experiências emocionais também se manifesta 

no mau preparo dos pais para orientar os filhos 

sobre a futura profissão. Se contrastarmos com o 

que foi anteriormente expresso onde a família 

acaba por ser o factor mais influente na 

orientação profissional, é evidente que não é 

possível ter um nível de qualidade como o 

exigido pelo país nesta situação. Da mesma 

forma, como foi analisado, os professores não 

têm preparação adequada para realizar esse 

trabalho educativo. Esses elementos influenciam 

a forma e a qualidade com que tanto a família 

quanto a escola podem prestar uma correcta 

orientação profissional.  

A partir dessas avaliações pode-se inferir 

que as experiências emocionais não contribuem 

para influenciar positivamente os alunos na 

preparação para o futuro, o que também tem 

impacto social. 

Relativamente à perspetiva imediata e 

mediata da projeção para as profissões como 

indicador, obtiveram-se os seguintes resultados: 

819 alunos, representando 99%, afirmaram ter 

pensado na decisão que iriam tomar ao terminar 

o primeiro ciclo do ensino secundário e apenas 7, 

para 1%, indicam que não o fizeram. 

Decompondo esse resultado com base 

nas profissões que pensaram em selecionar, os 

alunos selecionaram as quatro opções em ordem 

de prioridade.

A profissão mais selecionada é a de 

professor em primeira escolha, em segundo 

lugar Medicina e em terceiro a Engenharia. No 

entanto, embora predominem, a sua distribuição 

por região não é a mesma:

• Medicina e Engenharia predominam na 
região Norte;

• Professor e Medicina nas regiões centro 
e sul. 

Estes resultados correspondem à 

realidade destas regiões e das suas províncias, 

dado que o maior número de centros de formação 

de professores está localizado no centro e no sul, 

enquanto os de Medicina e Engenharia estão 

localizados na região norte do país. 

Outras opções selecionadas, embora em 

menor proporção, foram:

• Direito;

• Economia;

• Jornalismo.

É interessante que a análise das 

profissões que o país mais necessita mostra os 

seguintes resultados: há uma coincidência entre 

o que os alunos propuseram como profissões 

que o país mais necessita e aquelas que 

pretendem estudar. Se compararmos os 

resultados obtidos nas respostas dadas pelos 

alunos e pelos gestores, verifica-se que há uma 

correspondência. Esse é um ponto forte que 

poderia ser mais aproveitado para o trabalho de 

orientação profissional, ainda mais se ocorrer 

também por região. 

A maturidade nestas idades expressa-se, 

entre outras questões, na possibilidade de o 

aluno se projectar no seu futuro e na qualidade 

com que o faz. Muitos factores influenciam isso, 

entre os quais a escola e o professor são de vital 

importância.
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De salientar que nos resultados obtidos 

não existem diferenças entre as respostas dos 

alunos do sétimo e do nono ano, relativamente à 

decisão a tomar no final do primeiro ciclo do 

ensino secundário.

Deve haver elementos distintivos entre 

si na transição de série, que são a expressão da 

maturidade que os alunos alcançam 

gradativamente para sua vida futura. Isto 

reafirma a posição assumida de que se 

consegue maior eficácia na orientação 

profissional se esta for realizada de forma 

adequada e desde cedo. Como consequência, os 

alunos devem ser capazes de se projetar de 

forma imediata e mediata, mesmo que de 

diferentes maneiras, para ter uma correcta 

orientação profissional.

Um aspecto muito importante é a 

identificação de alguns pontos fortes que 

constituem potencial para melhorar o trabalho 

da orientação profissional. Entre os mais 

significativos estão:

• Há um reconhecimento por parte dos 
gestores de todos os níveis das 
insuficiências na orientação profissional. 
Esse reconhecimento se estende também 
à família, aos professores e aos próprios 
alunos;

• Existe preocupação e vontade de 
melhorar esta linha de trabalho em toda a 
amostra selecionada;

• São fornecidas recomendações, métodos, 
formas para o trabalho de orientação 
profissional de gestores, professores, pais 
e alunos.

Sobre o tema abordado no presente 

artigo, em Angola, já foram publicados alguns 

trabalhos em 2003 e alguns resultados de 

investigação em 2005 por ZASSALA. E os 

resultados que obteve a este respeito são 

semelhantes aos referidos no presente artigo 

científico. Isso mostra que nenhuma mudança 

ocorreu nesse aspecto. Neste sentido, este 

especialista expressa que são muito poucos os 

trabalhos científicos realizados em Angola sobre 

orientação profissional. Alguns exemplos dos 

resultados obtidos na 8ª classe na Província de 

Luanda demonstram esta afirmação:

• Têm pouca informação, muitas vezes 
distorcida, sobre profissões;

• Existe uma falta de política de 
investigação no país para este tema;

• Entre as profissões mais escolhidas pelos 
jovens estão: Medicina, Direito e 
Engenharia.         

A orientação profissional em Angola é 

um problema não resolvido. Os instrumentos 

aplicados nesta investigação e na amostra 

estudada, bem como a sua análise, reflectem que 

se trata de uma situação complexa da qual 

depende, em grande medida, o desenvolvimento 

actual e prospectivo do país. 

Vários fatores estão envolvidos nisso. 

Entre estes factores, um lugar primordial é 

ocupado pela escola e pelo professor pela sua 

responsabilidade na formação integral das 

actuais e futuras gerações de angolanos. 

Os meios de comunicação social 

desempenham um papel essencial pela 

influência que exercem em toda a sociedade e a 

família constitui a célula básica da sociedade 

pelo papel que desempenha na educação dos 

seus filhos, incluindo a orientação para as 

profissões. 

A escolha de uma profissão, seu estudo e 

o sucesso no seu desempenho estão ligados a 

diversos aspectos sociais e individuais. 

Algumas avaliações diagnósticas de 

interesse referencial para determinar as 

características da componente avaliativa dentro 

do programa de direcção que será proposto 

apontam para o facto de que no diagnóstico 

realizado se confirmou que existem 

insuficiências em todas as instâncias de direcção, 

o que tem impacto na preparação do professor.

Entre as deficiências mais significativas 

identificadas nos 76 gestores que fizeram parte 

da amostra, destaca-se que não existe um 

trabalho bem estruturado, com visão clara e 

estratégias de orientação profissional no sistema 

educacional. A falta de preparação dos gestores 

influencia os professores dos diferentes níveis 

para a orientação profissional, particularmente 

nos professores do primeiro ciclo. 
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Assim, confirma-se que a orientação 

profissional em Angola é um problema não 

resolvido e que os instrumentos aplicados 

reflectem que se trata de uma situação complexa 

da qual depende, em grande medida, o 

desenvolvimento actual e futuro do país.

RESULTADOS GERAIS 

INDICADORES:

1. Correspondência da orientação 
profissional com as necessidades sociais:

• Não existe um trabalho bem estruturado 
dentro do sistema educacional, com visão 
clara e estratégias de orientação 
profissional para o ambiente estudantil;

•  A orientação profissional está 
praticamente ausente no primeiro ciclo do 
ensino secundário e também nos outros 
níveis em geral;

• A formação de recursos humanos para a 
área de orientação profissional é uma 
necessidade;

• A participação do Ministério do 
Planeamento deve ser priorizada na 
projecção das necessidades do mercado de 
trabalho a curto, médio e longo prazo;

• As profissões que o país mais necessita 
são: Professor, Medicina e Engenharia.

2. Papel desempenhado pelos meios de 

comunicação social na orientação profissional:

• A maioria concorda que não contribui 
para a orientação profissional;

• Não existem programas de rádio ou 
televisão ligados à orientação profissional, 
apenas algo na imprensa e através da 
Internet;

3. Preparação da família para orientação 

profissional:

• Limita-se a respeitar as inclinações dos 
filhos;

• Não está preparado para realizar um 
trabalho eficaz neste sentido;

• Não domina as necessidades sociais que 
se enquadram em cada lugar.

4. Influência da escola na orientação 

profissional:

• A preparação de professores em 
diferentes níveis é insuficiente à 
orientação profissional, nomeadamente no 
primeiro ciclo, ignorando o conceito de 
orientação profissional e o seu conteúdo;

• O conteúdo das atividades realizadas nas 
escolas não está relacionado à orientação 
profissional.

5. Estado de satisfação dos estudantes 

relativamente às profissões:

• Existe uma falta de conhecimento entre 
os estudantes sobre as diferentes 
profissões, as suas capacidades individuais, 
as necessidades do país e das instituições 
onde são formados;

• Não estão satisfeitos com a orientação 
que recebem para futuras profissões 
porque não é feito nenhum trabalho de 
orientação profissional na escola;

• Os professores não sabem o estado de 
satisfação dos seus alunos;

• A maioria dos estudantes apresenta 
insatisfação e incerteza quanto ao seu 
futuro profissional.

6. Papel das experiências emocionais dos 

alunos na formação da imagem das profissões.

• São mediados pela influência exercida 
por diferentes fatores na orientação 
profissional e na qualidade dos vínculos 
afetivos entre pais-filhos e professores-
alunos:

• Não existe uma política bem definida 
relativamente às profissões e à preparação 
da sociedade como um todo para 
responder às necessidades sociais;

• Valor social insuficiente de algumas 
profissões em Angola, o que influencia o 
nível de aceitação;

• As experiências afetivas não contribuem 
para influenciar positivamente os alunos 
na preparação para o futuro, o que 
também tem impacto social. 

7. Perspectiva imediata e mediata de 

projeção para as profissões.

• Expressam que já decidiram o percurso 
profissional que vão seguir ao terminar o 
primeiro ciclo do ensino secundário;

• As profissões que pensaram em 
seleccionar, por ordem de prioridade, são: 
professor, medicina e engenharia;

• Há uma coincidência entre o que os 
estudantes propuseram como profissões 
que o país mais necessita e aquelas que 
desejam estudar.

Em sentido geral, as seguintes 

considerações podem ser feitas:

• Há um reconhecimento por parte dos 
gestores de todos os níveis das 
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insuficiências na orientação profissional. 
Esse reconhecimento se estende também 
à família, aos professores e aos próprios 
alunos;

• Existe preocupação e vontade de 
melhorar esta linha de trabalho em toda a 
amostra selecionada;

• São fornecidas recomendações, métodos, 
formas para o trabalho de orientação 
profissional de gestores, professores, pais 
e alunos;

• Têm pouca informação, muitas vezes 
distorcida, sobre profissões.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O diagnóstico realizado sobre o estado 

actual da orientação profissional do aluno na 

República de Angola e particularmente no 

primeiro ciclo do ensino secundário permitiu-nos 

verificar os problemas que apresentam, bem 

como as lacunas e potencialidades dos factores 

que influenciam este processo no contexto das 

reformas educativas em que o país se encontra e 

das exigências à educação neste sentido. A 

caracterização do processo de orientação 

profissional evidencia o seu carácter espontâneo, 

fragmentado e assistemático, o que tem impacto 

desfavorável na seleção profissional eficiente 

dos alunos após a conclusão do primeiro ciclo do 

ensino secundário.
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